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A CRIANÇA SEGURA é uma orga-
nização não-governamental sem fins 
lucrativos, qualificada como OSCIP 
– Organização da Sociedade Civil de 
Interesse Público, que atua nacional-
mente com a missão de promover a 
prevenção de acidentes com crianças 
e adolescentes de até 14 anos. 

A instituição faz parte da rede inter-
nacional Safe Kids Worldwide, que 
integra 20 países espalhados pelos 5 
continentes, e instalou-se no Brasil em 
2001 para combater a principal causa 
de morte de crianças e adolescentes 
de 1 a 14 anos no País: os acidentes.

O cenário é preocupante. Todos os dias, 14 crianças morrem e 300 são hospitalizadas vítimas de 
acidentes no Brasil. Estudos mostram, porém, que 90% destes acidentes podem ser evitados com 
a adoção de medidas preventivas.

A CRIANÇA SEGURA

A adoção de comportamentos mais seguros pela população, a disseminação de infor-
mações sobre o tema e a implementação de regulamentações que assegurem infra-es-
trutura e ambientes seguros para o lazer e vivência da criança são medidas urgentes.

A SOLUÇÃO É A PREVENÇÃO
Apesar da redução do número de mortes e hospitalizações de crianças vítimas de acidentes ob-
servada ano a ano, a prevenção destas lesões é um desafio que persiste e, por isso, deve ser 
encarado com seriedade.

Histórico de Morte por Acidente - 0 a 14 anos - Brasil 
Fonte: Datasus/Ministério da Saúde



ACIDENTES COM CRIANÇAS EM NÚMEROS
Inúmeros riscos podem afetar a saúde e o desenvolvimento das crianças, como as doenças e a 
violência doméstica. Mas ao analisarmos a população de crianças de 1 a 14 anos, nenhuma outra 
causa é mais fatal que os acidentes. 

Tabela Acidentes X Doenças
Mortalidade por todas as causas, 0 a 14 anos, 2008 – Datasus/Ministério da Saúde/Brasil

Dados do Ministério da Saúde mais atuais sobre o tema (2008), afirmam que das 6.660 crianças 
até 15 anos que morreram por causas externas (acidentes e violência), os acidentes foram respon-
sáveis pela maior parte: 77%.

Além da consequência mais grave, a morte, uma criança vítima de acidente pode ter seu desen-
volvimento comprometido para o resto da vida. Estimativas mostram que para cada vítima fatal, 
outras quatro ficam com sequelas permanentes.

Em 2008, 5.106 crianças morreram e 109.241 foram hospitalizadas vítimas de acidentes:



Gráfico Acidentes X Violência
Mortalidade por acidentes e violências (causas externas), 0 a 14 anos, 2008 – Datasus/Ministério 

da Saúde/Brasil:

Os acidentes de trânsito, afogamentos, sufocações, queimaduras, quedas, intoxicações, aciden-
tes com armas de fogo e outros representam a principal causa de morte de crianças e adolescen-
tes de 1 a 14 anos no Brasil. 

Gráfico Mortes por acidentes 
Mortalidade por acidentes, 0 a 14 anos, 2008 – Datasus/Ministério da Saúde/Brasil:



Gráfico Hospitalizações por acidentes 
Hospitaizações por acidentes, 0 a 14 anos, 2008 – Datasus/Ministério da Saúde/Brasil:



A CRIANÇA SEGURA também desen-
volveu 16 spots que abordaram as dife-
rentes formas de prevenção de aciden-
tes. As peças foram veiculadas em mais 
de 300 rádios de todo o País. A criação 
de pautas e o contanto constante com 
a imprensa é também uma das princi-
pais atividades realizadas. A causa e a 
instituição estiveram representadas em 
960 matérias jornalísticas que cobriram 
85% dos estados brasileiros. 

RESULTADOS 2010

Comunicação
O ano de 2010 ficou marcado pela forte 
presença da CRIANÇA SEGURA prin-
cipalmente na internet. Por meio de 
uma parceria com a F/Biz, a ONG lan-
çou três campanhas que abordaram de 
forma lúdica alguns tipos de acidentes 
e como evitá-los.  Na primeira delas, o 
internauta identificou em situações ilus-
trativas, os cuidados para prevenção 
do afogamento em praias, piscinas, ou 
mesmo dentro de casa, em baldes ou 
vasos sanitários.

Na segunda campanha, um jogo de tabuleiro mostrava ao participante os diferentes tipos de ca-
deirinha.  Ao jogar o dado, o internauta percorria o trajeto para receber mensagens com dicas e 
informações sobre segurança no veículo. Por fim, a terceira campanha, que mostrou como evitar 
sufocações em casa. No quarto, por exemplo, ao clicar na imagem do bebê que dorme no berço, 
o internauta tinha acesso a informações que mostravam a posição correta para um sono seguro, 
além de outros cuidados para prevenir este acidente.

Para expandir o alcance das campanhas, a CRIANÇA SEGURA firmou parceria com portais de 
referência como UOL, IG, R7 e Terra para a publicação de banners e criou anúncios que contabili-
zaram quase dois milhões de impressões via parceria com a Google Grants. A instituição também 
inaugurou seus canais nas redes sociais como Orkut, Twitter, Facebook e YouTube.

Na TV, uma parceria com a OpusMultipla e a Filmcenter resultou no desenvolvimento de 11 filmes 
sobre a ONG e os diversos riscos de acidentes. A campanha contou com a veiculação gratuita em 
15 emissoras de alcance nacional e local e recebeu medalha de prata no 34º Prêmio Colunistas 
Paraná, promovido pela ABRACOMP (Associação Brasileira dos Colunistas de Marketing e Propa-
ganda) e organizado pelo Espaço de Marketing.



Veja o alcance da CRIANÇA SEGURA por meio da imprensa brasileira:
Os estados sinalizados abaixo contaram com matérias sobre o tema e a ONG



RESULTADOS 2010

Mobilização
A formação de potenciais multiplicado-
res da causa é também uma das es-
tratégias conduzidas pela CRIANÇA 
SEGURA para o cumprimento de sua 
missão. Essa formação pode ser feita a 
distância ou de forma presencial.
 
Os cursos a distância de prevenção de 
acidentes com crianças contam com 
o patrocínio da Johnson & Johnson e 
acontecem via plataforma virtual da 
empresa. Em 2010, cerca de 350 edu-
cadores do ensino fundamental e da 
educação infantil representantes de 18 
estados brasileiros realizaram o curso.
Após o término, 100% realizaram ações práticas voltadas à prevenção de acidentes com crianças 
em suas escolas e comunidades. Por meio destes mobilizadores formados, a causa pôde alcançar 
14 mil pessoas.

Depoimento: “A CRIANÇA SEGURA 
me proporcionou um novo olhar so-
bre a segurança e o meu dever como 
professor de informar as crianças do 
perigo que correm.” (Jussara Olivei-
ra Silva, Feira de Santana, BA).

Outro destaque foi o lançamento do curso 
a distância direcionado a pais e respon-
sáveis exclusivamente. A iniciativa rece-
beu inscrições de pessoas de 18 estados 
brasileiro, totalizando 171 participantes, 
87,65% com filhos. Em uma auto ava-
liação, 100% dos participantes indicaram 
mudança na percepção da causa da pre-
venção de acidentes com crianças, 100% 
dos participantes indicaram mudança de 
comportamento em relação às ações de 
prevenção de acidentes com as crian-
ças pelas quais são responsáveis e 57% 
indicaram expectativa de multiplicação 
dos conhecimentos para outras pessoas 
após o curso.



Em 2010 também foram realizadas oficinas específicas sobre prevenção de acidentes de trânsito, 
que contaram com o patrocínio da FEDEX. Estes encontros reuniram 243 multiplicadores que de-
senvolveram atividades sobre a causa impactando indiretamente 7.200 crianças. Além das oficinas 
presenciais, algumas ações também foram realizadas via internet. Foi lançada a plataforma para 
um curso a distância para profissionais de saúde, educação, trânsito e da área social e uma aula 
virtual sobre o transporte seguro de crianças no veículo foi totalmente atualizada e contabilizou 
7.297 acessos. 
Durante a Semana Nacional do Trânsito, 30 voluntários da FEDEX estiveram no Parque Burle 
Marx, em São Paulo/SP, para distribuir folhetos informativos sobre os tipos de dispositivos de se-
gurança para veículos.

Em São José dos Campos/SP, uma ação especial: A CRIANÇA SEGURA recebeu recursos da
FEDEX para promover melhorias que pudessem contribuir para a redução dos acidentes de trân-
sito de alguma comunidade. A instituição escolhida para receber o benefício foi a escola pública 
Dirce Elias. Em novembro de 2010, 40 crianças desta escola participaram de oficinas promovidas 
pela ONG onde aprenderam sobre prevenção de atropelamentos e técnicas de fotografia. Os alu-
nos fotografaram o entorno e apontaram as melhorias necessárias. Em dezembro, as modificações 
já haviam sido realizadas e hoje a comunidade pode usufruir de uma rua mais segura.

DEPOISANTES

A CRIANÇA SEGURA esteve também presencialmente em 13 cidades brasileiras, em parceria com 
25 empresas e instituições, para disseminar a causa da prevenção de acidentes para potenciais 
multiplicadores. Ao todo foram realizadas sete oficinas, 25 palestras e um treinamento, encontros 
que somados impactaram 4.595 participantes nos municípios de Araucária/PR, Belém/PA, Bra-
gança Paulista/SP, Curitiba/PR, Joinville/SC, Jundiaí/SP, Palmas/TO, Pindamonhangaba/SP, Ponta 
Grossa/ PR, Santo André/SP, São Bernardo do Campo/SP, São Paulo/SP e Sorocaba/SP.



 
Na região do Vale do Paraíba, no estado de São Paulo, também foram realizados encontros nas 
cidades de São José dos Campos, Taubaté, Jacareí e Ubatuba. Mais de 1.400 pessoas foram 
mobilizadas em 10 oficinas, 15 treinamentos e 528 pessoas foram sensibilizadas em 19 palestras 
realizadas.
 
Um dos destaques foi a parceria com a Secretaria de Saúde de São José dos Campos que contri-
buiu para a formação de 90 agentes comunitários de saúde e de 72 pediatras. A parceria com as 
Secretarias de Educação de 5 municípios do Vale do Paraíba permitiu a continuidade do processo 
de educação para prevenção envolvendo 254 escolas, 1.922 professores e 80.520 alunos.

Veja o alcance da CRIANÇA SEGURA na formação de multiplicadores da causa:
Os estados sinalizados abaixo contaram com ações de mobilização 



RESULTADOS 2010

Políticas Públicas
Após anos de articulações, a CRIANÇA SEGURA e toda 
a sociedade puderam comemorar uma de suas principais 
vitórias. A Resolução 277 do Conselho Nacional de Trânsito, 
estabelecida em 2008, passou a vigorar finalmente obrigan-
do o uso do bebê conforto, cadeirinha e assento de elevação 
para crianças com até sete anos e meio.

A CRIANÇA SEGURA participou deste processo desde o iní-
cio. Primeiro batalhou pela obrigatoriedade do selo do 
Inmetro nestes equipamentos, conquista comemorada em 
2008. Paralelamente, já participava do grupo organizado 
pelo CONTRAN para criação da resolução que passou a 
obrigar o uso do equipamento para a criança.

A instituição trabalhou pautas sobre o assunto, divulgou notícias em seus canais de comunicação, 
spots de rádio que abordavam o uso dos equipamentos e lançou uma campanha de internet que 
orientava o internauta sobre os tipos de dispositivos e instalação. Mais de 220 reportagens sobre o 

tema foram veiculadas pela imprensa brasileira.
 
Em São José dos Campos, mais um resultado a ser come-
morado: a emenda na lei 8.107 que autoriza a prefeitura 
municipal a oferecer transporte escolar fretado aos alunos 
da rede municipal e estadual de ensino, de 06 a 12 anos, 
garantindo mais segurança já que os veículos devem conter 
cinto para todos os ocupantes e cadeirinha para as crian-
ças.
 
Outra grande conquista foi a inserção de um capítulo in-
teiramente dedicado à causa da prevenção de acidentes 
no Plano Nacional pela Primeira Infância, iniciativa da Rede 
Nacional Primeira Infância composta, entre outras insti-
tuições, também pela CRIANÇA SEGURA.
 
A instituição marcou presença nas inúmeras comissões 
da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) que 
discutiram a segurança de ambientes e produtos ligados à  
infância: cadeirinhas, carrinhos de bebê, berços, brinque-
dos, redes para edifícios, tampas plásticas e parquinhos.
 
Alguns eventos importantes dos quais a CRIANÇA SEGU-

RA participou também reforçaram ainda mais a instituição como referência no tema da prevenção 
de acidentes de trânsito: em Brasília/DF, compôs a Comissão Julgadora do X Prêmio de Educação 
no Trânsito e participou do III Seminário de Educação e Segurança no Trânsito, ambos promovi-
dos pelo Departamento Nacional de Trânsito (Denatran); no Rio de Janeiro/RJ palestrou no Fórum 
Fetranspor de Segurança no Transporte.

A CRIANÇA SEGURA também atuou ativamente na área dos direitos da criança e do adolescente. 
Em novembro de 2010, foi eleita como suplente no CONANDA – Conselho Nacional dos Direitos 
da Criança e do Adolescente.





Empresas parceiras também 
aderiram à data. A Johnson & 
Johnson, empresa financia-
dora da CRIANÇA SEGURA, 
divulgou a campanha em seus 
canais. A ação também foi lem-
brada no Hotel Villa Rossa em 
São Roque/SP e contou com 
palestra em Curitiba/PR orga-
nizada pela Perkons.
 
O movimento também ganhou 
mais força com a contribuição 
de instituições e sites como: 
ANDI – Agência de Notícias dos 
Direitos da Infância, Angelino, 
Centro de Ação Voluntária de 
Curitiba/PR, Ciranda, Conselho 
Tutelar de Bicas/MG, Fundação 
Abrinq, Instituto Brasileiro de 
Transformação Social, Marista, 
Movimento Chega de Aciden-
tes/CESVI, Pastoral da Crian-
ça, Plurale, Portal RBS, Rede 
Primeira Infância, UNICEF, 
URBS – Urbanização Curitiba 

e outros. A CRIANÇA SEGURA produziu um spot de rádio especialmente sobre o tema que foi 
veiculado por quase 300 emissoras de todo o País, participantes da Rede de Comunicadores pela 
Saúde, formada pela Oboré.

RESULTADOS 2010

Dia da Prevenção de Acidentes com Crianças 
Por mais um ano, o Dia da Prevenção de Acidentes com Crian-
ças, lembrado em 30 de agosto, tomou proporção nacional. Em 
um primeiro momento, a CRIANÇA SEGURA convocou institu-
ições de todo o País a aderirem à data desenvolvendo ações 
relacionadas à prevenção de acidentes com crianças em suas 
comunidades. Na segunda fase de divulgação da campanha, a 
CRIANÇA SEGURA aliou a data aos resultados de uma pesquisa 
inédita encomendada pela ONG. Mais de 60 veículos de comu-
nicação de todo o País noticiaram as atividades relacionadas 
à campanha.

Instituições e empresas de todo o Brasil se engajaram no 
movimento e organizaram palestras, campanhas educativas 
e distribuição de panfletos, caso do Serviço de Qualidade 
do Hospital da Criança – Prontobaby do Rio de Janeiro/RJ,  
Secretaria de Saúde de Itaqui/RS, Superintendência de  
Transportes e Trânsito (STTrans ) de João Pessoa/PB,   
CET-Santos, Hospital Geral do Estado de Salvador/BA e o  
53º Batalhão da Polícia Militar de Avaré/SP



RESULTADOS 2010

Geração de Conhecimento
Três pesquisas foram realiza-
das em 2010 gerando mais 
conteúdo para divulgação e 
consequente alerta sobre a 
causa além de representar mais 
subsídios para que a CRIANÇA 
SEGURA possa guiar suas es-
tratégias. Uma pesquisa quan-
titativa levantou informações 
sobre a percepção e o compor-
tamento de mães a respeito de 
acidentes com crianças e seus 
filhos. O estudo foi conduzido 
pela Ipsos, multinacional fran-
cesa de pesquisa. Foram 
entrevistadas 500 mães de  
filhos entre 0 e 14 anos, perten-
centes às classes ABCD, entre 
25 e 45 anos das cidades de  
C u r i t i b a / P R , B r a s í l i a / D F, 
Manaus/AM, Recife/PE e 
São Paulo/SP. A pesquisa foi 
feita porta a porta de 03 a 23 
de março de 2010. O estudo  
incluiu também um recorte específico a respeito do uso de cadeirinhas pelas mães entrevistadas. 

Outra pesquisa, desta vez conduzida em São José dos Campos/SP, teve como objetivo avaliar a 
adesão das famílias ao uso da cadeirinha antes e depois do início da obrigatoriedade. Antes da 
fiscalização, 500 pessoas foram entrevistadas em locais estratégicos da cidade. Deste primeiro 
grupo entrevistado, 82% afirmaram conhecer a Lei, sendo que 77,5% possuíam o equipamento. 
Três meses após o início da fiscalização, um novo estudo foi feito e constatou: 85,1% conheciam a 
resolução e 98,6% já possuíam a cadeirinha.



Já em outro estudo, encomendado pela CRIANÇA SEGURA e conduzido pela Dra. Maria Helena de 
Mello Jorge e Dra. Sumie Koizumi, pesquisadoras da Faculdade de Saúde Pública da Universidade 
de São Paulo, foram reveladas as principais causas de mortes acidentais, de crianças menores de 
15 anos segundo os estados brasileiros. Para a pesquisa, foram consultados números oficiais do 
Ministério da Saúde, disponíveis no DATASUS, do ano de 2007, período mais atual divulgado pelo 
banco de dados até o momento da coleta dos números.



RESULTADOS 2010

Semana Nacional do Trânsito
A segurança do passageiro do banco 
traseiro do veículo foi o foco da Semana 
Nacional do Trânsito 2010, campanha 
prevista no Código de Trânsito Brasileiro 
que acontece anualmente de 18 a 25 de 
setembro.
 
Para a ONG CRIANÇA SEGURA, a Se-
mana foi mais uma oportunidade para 
reforçar a importância do uso da ca-
deirinha. A organização mobilizou insti- 
tuições, escolas e órgãos públicos de 
todo o Brasil a desenvolverem ações 
voltadas à causa e disponibilizou 100 
folhetos sobre cadeirinha para cada  
instituição que encaminhasse um  
resumo da atividade programada.

A CRIANÇA SEGURA também divulgou spots sobre o tema trânsito - transporte escolar, prevenção 
de atropelamentos, transporte de bicicleta e uso da cadeirinha especificamente – para as rádios 
dispostas a abraçar a causa também.

Na região do Vale do Paraíba, uma série de atividades foi programada. Em São José dos Cam-
pos/SP, houve blitz de orientação aos motoristas em parceria com a Secretaria de Transportes do 
município, oficina para agentes das Unidades Básicas de Saúde em parceria com a Secretaria da 
Saúde, palestra para funcionários do Hospital Infantil e Maternidade Antoninho da Rocha Marmo e 
exposição de stand na Feira Educativa.

A Johnson & Johnson (unidade São 
José dos Campos) também aderiu à 
campanha conscientizando seus fun-
cionários, terceiros e colaboradores com 
blitz de moto, peça teatral interativa, 
manuseio dos dispositivos de retenção 
no interior do veículo e orientação sobre 
a instalação correta destes equipamen-
tos.

Em Jacareí, a CRIANÇA SEGURA  
realizou treinamento para cerca de 50 
agentes de trânsito da cidade em par-
ceria com a Secretaria de Transportes e 
uma oficina para 70 multiplicadores da 
causa juntamente com a Secretaria de 
Educação. Em Taubaté, a campanha foi 
lembrada com um treinamento para lojis-
tas da Kabana Kids.



SUSTENTABILIDADE
A parceria com grandes empre-
sas representa a principal fonte 
de recursos para que a 
CRIANÇA SEGURA possa ga-
rantir e ampliar suas atividades. 
Algumas destas empresas par-
ticipam da instituição desde a 
fundação, caso da Johnson & 
Johnson, Johnson & Johnson 
Industrial e Johnson & Johnson 
Produtos Profissionais Ltda.

O investimento em progra-
mas específicos também é um 
dos formatos adotados pela  
CRIANÇA SEGURA para ma-
nutenção de suas atividades. 
As ações de mobilização con-
tam com o patrocínio de em-
presas como Band-Aid, FEDEX e Johnson & Johnson Industrial. Em 2010, as ações de comunica-
ção também contaram com o apoio especial de agências como F/Biz, Filmcenter e OpusMultipla.

O projeto “Curso Criança Segura On-Line para Prevenção de Acidentes com Crianças e Adolescen-
tes” da ONG CRIANÇA SEGURA foi um dos principais destaques dos esforços da área de captação 
de recursos da instituição. Aprovado no Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 
– FUMCAD, o projeto foi criado com o objetivo de formar 300 profissionais do município de São 
Paulo, que atuam diretamente com crianças, como multiplicadores da causa.
 
Para mobilizar doadores, a CRIANÇA SEGURA desenvolveu um e-mail mkt e um banner especial 
sobre a campanha. Inúmeros parceiros puderam manifestar seu apoio à instituição doando parte 
do Imposto de Renda para o projeto por meio do Fundo.
 
Outras estratégias adotadas pela instituição também garantem a manutenção das atividades 
realizadas como a realização de palestras, treinamentos, oficinas, campanhas e a venda de 
produtos sociais.



BALANÇO SOCIAL





CONTATO

Mande um e-mail para contato@criancasegura.org.br
 

São Paulo
Rua Teodoro Sampaio, 1.020 – Cj. 1008
Pinheiros, São Paulo - SP - 05406-050*-*

Tel. (55) (11) 3371.2384

São José dos Campos
Rodovia Presidente Dutra km 154

São José dos Campos - SP - CEP: 12240-970 
Tel: (55) (12) 3932.4677 

Parceiros Institucionais:

Parceiro de Projetos:

Patrocinadores Fundadores:
Johnson & Johnson, Johnson & Johnson Produtos Profissionais Ltda., Janssen Cilag 

Farmacêutica, Instituto General Motors.


